
PERCEPÇÕES DAS HABILIDADES SOCIOEMOCIONAIS EM 

DIFERENTES FAIXAS ETÁRIAS

A presente pesquisa teve como objetivo comparar as diferentes 
percepções de autoestima das diferentes faixas etárias, 
conforme suas vivências, também buscou-se trabalhar os cinco 
principais domínios das habilidades socioemocionais. Também 
foi objetivado trabalhar o Projeto de Vida e proporcionar 
momentos de escutas e dinâmicas em grupo de acordo com 
diversas temáticas.
Damásio (2017), afirma que as habilidades socioemocionais 
podem ser desenvolvidas e aprendidas, atualmente existindo 
uma ampla concordância entre pesquisadores, educadores e 
profissionais voltados a políticas públicas de que o sistema 
educacional de ensino também deve focar no desenvolvimento 
das competências sociais e emocionais de crianças e 
adolescentes, além do desenvolvimento cognitivo.

Observou-se que à medida que os encontros ocorriam, os 
participantes de ambos os grupos desenvolveram seus vínculos 
com os coordenadores e também entre si, havendo um 
fortalecimento em suas relações. Foram observados diversos 
fenômenos, incluindo resistência, coesão, desintegração e 
ressonância. Estes fenômenos foram anteriormente 
esclarecidos no conteúdo bibliográfico. As tabelas seguintes 
comprovam a importância do trabalho grupal.
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Foram observados dois grupos distintos, pelo período de 16 
horas, divididas em diversos encontros, com duração de 2 
horas. Inicialmente foram feitas dinâmicas de quebra gelo, com 
o objetivo da criação do vínculo inicial. Nos dois grupos foi 
aplicada a escala de Rosenberg, procurando avaliar a 
autoestima, também foram executadas diversas dinâmicas 
grupais, como a dinâmica do barbante, que foi aplicada em 
ambos os grupos.

A presente pesquisa teve como objetivo principal comparar o 
desenvolvimento das habilidades socioemocionais e da 
autoestima nas diferentes faixas etárias, a partir disso foram  
observados dois grupos operativos de ensino aprendizagem, o 
primeiro abrangendo adolescentes de 10 à 14 anos e o segundo 
grupo composto por adolescentes e adultos de 15 a 64 anos.
Diante dos encontros grupais e das coletas de dados, foi possível 
observar que a abordagem grupal tem um impacto positivo 
quando é trabalhado a autoestima, autoconhecimento e 
autoconfiança.
As respostas parciais demonstram grande progresso nas 
competências avaliadas em ambos os grupos, assim como a teoria 
de Zimerman e Osório (1997) exemplifica a efetividade de grupos 
operativos como ferramenta terapêutica. 
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